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A cidade de Amsterdam, localizada na Holanda, continua sendo um dos 

principais destinos turísticos na Europa e em todo o mundo. Dentre as várias 

atrações turísticas dessa cidade, destaca-se a área ao redor dos seus canais, 

com habitações imponentes e com arquitetura icônica e peculiar, fato que fez 

essa área ser considerada patrimônio da humanidade pela Unesco. O principal 

objetivo do trabalho foi analisar as habitações ao redor dos canais de 

Amsterdam. A arquitetura dessas casas possui fachadas estreitas e inclinadas, 

justificando a importância da pesquisa. Foram observados, com base em 

levantamentos fotográficos e pesquisas, a correlação entre as características 

arquitetônicas das habitações dos canais de Amsterdam e o contexto 

histórico/geográfico no qual foram construídas. A partir dos estudos sobre o 

solo do local, dos registros arquitetônicos de viagem e da cultura e arquitetura 

da cidade, permitiu-se verificar que a falta de manutenção e a baixa qualidade 

das estacas de madeira fizeram com que os prédios de Amsterdam 

afundassem desigualmente no chão, fazendo com que as casas tombassem 

umas sobre as outras. Nota-se que algumas casas se inclinam para a frente 

porque seus proprietários queriam mostrar suas fachadas sofisticadas. Além 

desses aspectos descritos no decorrer do trabalho, foi interessante descobrir 

que diversas condições geoclimáticas determinaram uma arquitetura que é tão 

peculiar, sendo um lugar ímpar no mundo quanto à questão de existência de 

canais, estando abaixo do nível do mar, tendo solo pantanoso, de turfa, bem 

diferente do solo brasileiro. 


